
A INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLÔRES DA CUNHA 

DEPARTAMENTO DE CULTURA PROFISSIONAL 
. oe RR 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM LINGUAGEM 

TURMAS: 231, 232, 235 

HORÁRIOS! 

T.231= 62 feira -8 às 10 horas 

sábado  -8 às 10 horas  SALA- 61 

7T.232= 48 feira -9 às 11 horas 

58 feira -10às 12 horas  SALA- 62 

T.233= 28 feira -8 às 10 horas 

6Bteira 4 às fé horas SALA- 54 
NÚMERO DE AULAS PREVISTAS NO SEMESTRE: 

NÚMERO DE AULAS DADAS: 

OBJETIVO CENTRAL: 

" Oferecer ambiente adequado: 

l-para estudo, investigação, discussão, crítica de problemas rela- 
tivos à criança bem como prática da solução dos mesmos; 

2-para a liberação da intuição criadoras” 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 
1l- Levar a aluna a valorizar a linguagem como fator de ajustamento 

social e emocional e como meio de comunicação e crescimento in= 

terno, É 

       
  

  

    
A cana 19 rpm o 

LABORATÓRIO DE 

Ma TEMAS     

2- Propiciar-lhe conhecimentos e experiências relacionados aos pro 

cessos didáticos adequados à direção da aprendizagem das artbs 

da linguagem no curso primário. 

OBJETIVOS TRAÇADOS FELAS ALUNAS : 

1- Completar com uma partB prática os estudos realizados no semes- 

tre anterior. 

º- Aplicar, num contato dibeto com as classes do primário, os co — 

- nhecimentos adquiridos. 

5- Continuar o estudo iniciado no semestre anterior através de no- 

vas pesquisas, fazendo paralelamente, observações sôbre as mes- 

Mas. 

4 conseguir maior integração no curso: 

5- conhecer novos métodos e técnicas que permitam a realização de 

um bom trabalho como professôra primária. 

CONTEÚDOS: 
Rêcursos para avaliar o nível de maturidade da criança para o 

início da aprendizagem: 

observação da professor 

Teste ABC 
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o 
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i
 
R
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Classificação de uma turma de alunos selecionada pelo teste ABC 
Sugestões de atividades para o período preparatório 

LEITURA: 

Objetivos do programa de leitura no 1º ano 

Métodos e processo& de ensino da leitura 
Fundegmentos do método global 

Processos de palavração e fraseaçao (breve n 

: Processo de contos 

Processo de palavras progressivas 

Cartilhas , Cartazes Ma aroma De, 

ESCRITA: 

   
A escrita no 1º ano:objetivos, importância, material, 

dificuldades, tipos de letras, correção.—- 

CORRELAÇÃO COM OUTRAS UNIDADES: 
o PSICOLOGIA: |, 3 

maturidáde- maturação- aprendizagem 

técnica de observação 

percepção 
FILOSOFIA: 

Pragmatismo e espiritualismo 

ESTUDOS SOCIAIS: 

maturidade social; ajustihânato ao grupo 

ESTATÍSTICA: 
gráficos para levantamento do perfil de classe e individual 

TÉCNICA DE TRABALHO: 
apresentação de assuntos pela professôra 

e — levantamento das experiências e das dificuldades encontradas 
pelas alunas ; 

estuão dirigido; 

discussão de problemas; 
Discussão das conclusões de trabalho dos grupos; 
sugestões para & solução de problemas; 
palestras por professôres especializados nos diferentes assuntos? 

pesquisas 

projeção de filmes para discussão. 

PRÁTICA DE ATIVIDADES: 

Coleção de exercícios e atividades para auxiliar a crianças a atin 
gir maturidade para o início da aprendizagem; 

sugestoes de jogos e atividades para as diversas fases do processo 

de contos; 

apreciação de cartilhas; 

confeção de cartazes- técnicas 
5 coleção e classificação de gravuras adequadas para 12 ano 

cartaz de pregas- aproveitamento; 

 



flanelógrafo- aproveitamento ; 

entrevistas com professores; 

observações; 

apreciação de figmes educativos 

AVALIAÇÃO! 

  

Serão valorizados os aspectos mais significativos para a formação 
profissional das alunas. O critério de apreciação será estabelecido 
mensalmente , 

BIBLIOGRAFIA : 

Willian Gray- La ensehansa de la lectura y la escritura 
Onélia Roldan Montoya-La ensenansa de las materias linguisticas 

en la escuela primária. 

Anita Fonseca-0O livro de Lili ( manual do professor Do 

o Juracy Silveira-A leitura na escola primária 

Pennel e Cusack- Como se ensina a leitura 

JeB.Segers- La ensenansa de la lectura por el metodo global 

Charles Hendrix- Como ensenar a leer por el metodo global 

Orminda Marques- A escrita na escola primária 

Lombardo Radicce- Lecciones de didactica 

La escritura script- Robert Dottrens 

Lourenço Fº- Testes A BC 

El tesoro del maestro-vol II 

Ruth Sickland- The language arts in the elementary school 

Enciclopédia Labor- vol.VI 
O mundo da criança- vol.XIV 

Revistas do ensino . 

o Curt Honroth- La escritura infantil 

Frederico Doreste- Metodologia de la lectura y la escritura 

Magdala L.Bacha e Luelle M.Keifhshn-As crianças aprendem a ler 

Nazira Feres Abi-Sáber-O perído preparatório e a aprendizagem da 

leitura 

APRECIAÇÃO: 

Pela professôras 

Pelas alunas $ 

OBSERVAÇÕES: 

   



Instituto de Educaçao “Gen, Flores da Cunha: 
Pôrto Alegre - R, G, Sul. 

   Curso Normal 

     

    

SABORATÓRIO DE 
Departamento serraria sacas cera c aro o AES Pose rare 

de Cultura Profissionsl ATEMARN 
Unidade AAA EAR 

Dir, da Aprend. em Linguagem 
professor AAA ASSADAS AAA AEE 

Maria Thereza Porto D'Oliveira 
Grupos Ceres or ronco rr sos scca Semestre rc E qo, va cs. PR 

231-232= 253 Vs 1º semestre de 1962 
Início das atividade EEE EEE CEEE 

Sl março de 1962 
incerramento das adfridadas de março de 1962 

7 de julho de 1962 

   
    

Nº de aulas dadas: 
  

Por 8 emana esccerso seis se resesecicras 

' 4 
de acirdo c/norário .eccsecreseceseass 

efetivanente dada PS p RRRS2=70 125, .. 

RELAÇÃO Da MATÉRIA DADA 251=58;252=644233= 
64 aulas 

  

Período preparatóriotobjetivos, importância, necessidade. Recursos para 
auxiliar q professos a conhecer seus alunos: observação, teste ABG;Clag- 
sificação de uma turma do alunos selecionados pelo teste ABC, Subostões 
de atividades para o pexrícdo preparatórios 
Objetivos do programa de leitura nô 1º eno, Métodos é processod de ensi- 

no da leitura, Fundsmentos do método global. Processos de palavração e 

gentenciação, Processo de contossfases, importência, atividades. Proces- 

Bo de palavras progróssivas, Apreciação de cartilhas. 
A escrita no 1º anos objetivos, importância, dificuldades, higiêne. 
Típos de letras; script ou cursiva? Passagem do script pera a cureivas 

dificuldades e vantagens do seript e da cursíva no 1º ano « Princípios 

ào ensino da escrita, 

Got Bda



a. 

- SPITUTO DE EDUCAÇÃO “GENERAL FLÓRES DA CUEHA? 

DEPARTALLETO DE CULTURA PROFISSIOBAL 

DIREÇÃO DA APRELDIZAGEM EM LIFGUAGES > 

BSCOLHE B RESOLVE UMA DAS QUE STÕES ABAIXO: pa 
heoR ATÓRIO CE, 
L4 sentaram 
as TEMÁTICO, 

  

      
    

= Os testes ABC de um grupo de el unos de 1º an 

guintes resultedos: 

neo vo (o conememmits at ct e e nero nim ne eta a di peito ca te tea cre e veda va nai a   

                         

  

  

Nome Idade Po 1 P, 2 P;3 PM P > P,6 Pe: PB] Total: 

Cerãos Gaem o 111 y 1121 7 
Carmem 7a. o 20039290 01 3 
Irai ba7m 1 2 9 2 0 2 0 O 7 

Joana 7a5u o 1 Go 2 0 121 0 4 5 

Levi 6a9m 1 2 00 eo oa 3 

Iviz Paim E 2 Õ 2 9 1 O 1 6 

Nelson 7a2m Q 2 0 1 0 1 2 4d 6 

Olga 7alm o 1 oi? ii oco 4 

Vilmar 6a7m 0 1 0920 20/96 5 

voir 7a 0 2 dv O l 1 0 O dp 
    

cam em dt ad A E a O q q a er o q ceu — a 

Considerando os estudos realizados, como planejarãs o atendimento 

destas crianças? 

A.2 = Qual a fase uais difícil do processo de contos? Por queli 

Quais as ventagens do seript no 19 ano? 

Quais os aspectos que caracterizam o processo de palavras progressá= 

vas? 

32332852 223222228 30822882 0009 80; 2; 58002858 BE Ba ResssasE. 22 S$EssesssssEEsS 

B = Responde as questões abaixo: 

1- Quais os recursos que o professor póde utilizar para conhecer seus 

alunos? 

2- Gita algumas dificuldades que o uso da letra cursiva apresenta no 19 

ano? 

3- Quais es cnidadoá que o professor deverá ter na passagem do seript 

para a cursiva? 

u- Cita as vantagens do periodo preparatório: 

5- Em que áreas a criança precisa apresenntar certas condições de matu- 

ridade para que se possa iniciarçe. trabalho sistemático de leitura e 

egcrita? 

6-Em que consiste a “atitude funfiamental” para a leitura? 

7- Gika um dos objetivos da leitura no 1º ano: 

g- Quais as fases do processo de contos? 

9- Quais os cuidados que se deverá ter na passagem de uma fase para qu 

tra do processo de contos? 

10- Gita três requisitos de uma boa cartilhas 

11- Quais as vantagens do geripb-no 1º ano? 

12- Cita algumas características do processo de palavras progressivas: 

  

a



E < INSTITUTO DE EDUCAÇÃO “ GENERAL FLÔRES DA CUNHA" po 
DEPARTAMENTO DE CULTURA PROFISSIONAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM LINGUAGEM 

GRUPOS: 241 e 242 

HORÁRIOS: 

241- 38 feiras 9 às 10 horas 
4ê feiras 9 às lo horas 

6ê feira= 8 às 10 horas 

  

ty 
x 

242- 38 feira=10 às 11 horas(LABORATÓRIO DE 

58 feira- 8 às 10 horas NY4 TEMÁTICOS 

NÚMERO DE AULAS PREVISTAS NO SEMESTRES 

24l= 68 
eto= 69 

NÚMERO DE AULAS DADAS: 

— 2mM= 64 
) 2u2= 60 

OBJETIVOS: ; 

l- Lever a aluna a valorizar a linguagem,em todos os seus aspectos, 

como fator de ajustamento social e emocional e como meio de co- 

mupicação e de crescimento interno, 
£- Proporcionar oportunidades de experiências relacâonadas com os 

processos didáticos adequados a Direção da Aprendizagem em Lin- 

guagem s 

3- Complementar os estudos iniciados no semestre anterior oferecen 

do oportunidades para que as alunas adquiram novos métodos é no- 

vas técnicas de trabalho. 

conteiDoss: 
[Ri LEXTURAS Ortentação de II a V anos 

-ObjetivossPrincípios do ensino da leituras 
“leitura silenciodasteiturxa oral; leitura em côros 

Seleção do msterisl Interpretação Sstfmulo «Correção. 
-Disenôstico geral; diegnôstico enalítico.Atividades 
sugeridas. 

-Coudas das dificuldades fgráricas) em leituras 

ESCRITAS 

-Falorsobjetivosi princípios; higiêne; materials 

-Diagnêstico geral; dtegnôstico analítico. 
Atividades sugeridas .CaligrafiasCópias 

“Correção às eseritos 

QRTOGRAFIASs 

Orientação de II a Y emo: 
Considerações sôbre o ensino da ortografia 

| “Objetivos; princípios. 

“Cousas das dificuldades grÉgipic;ds 
ES 

o



-Diegnóstico geralsdisgnóstico analítico 
=Correção das deficiências gráficas.A 
sugeridas. 

COMPOSIÇÃO: LABORATÓRIO DE 
-Objetivos;princípios. Ma TEMAN 68 ? 
-Disgnóstico geralsdiepnóstico enal 
Erros mais comuns nos composições Recursos para 
corrigir os erros da composição. 

-Feses do uma composiçãoslipos de composição. 
Meteriol paro composição. 

=Critórios psra a correção de composições. 

GRAMÁTICA s 
-Significado do ensino da graniltição 
-“Objevivos do casino da grenáticas 

Problemas pedagôsicostmomenclatura, noções, cate — 

gorias verbais, funções, variações, onálise. 
-Gremática-vocabulârio-ortografie 

Conteúdos programâticoss 

TÉCNICA DE TRABALHO: 
-exposição oral. slevantemento de experiências; 
“pesquisas de campo; pesquisas bibliográficas; 
-ostudo dirigido; debates;discussão de temas; 
entrevistas com professõres; 

«apreciação de filmes. 

PRÁTICA DE ATIVIDADES: 
“Adaptação de trechos paro leitura e interpretação: 
apreciação de livros de leitura; 

Apreciação de trabalhos realizados por crianças da 
escola primária para levantamento dos erros de om 
tografia; 

“Coleção e classificação de gravuras para composi -— 
cão: correção de composições-critérios. 

“Organização de uma provinha de verificação em lin- 
guagems 

“Apreciação dos programas de linguagem do 0,P.0.E. 
“Entrevistas com professores; 

“Observações em classes da escola primárias 
“Apreciação de filmes 

AVALIAÇÃO 3 

Serão valorizados os aspectos mais significativos 
para a formação profissionsl da aluns,O critério 
de apreciação serê estebelecião mensalmente, 

   

   
    



BIBLIOGRAFIAS      Ma remaneo 
(41lian Grey -La ensehensa de la lectura y la escritura 

SJ eBustin -Didactica de la moral y del lenguaje 

Liba JsEnijgnik- Artes da linguagem-aspectos gremeticais 

Dion6 MeJórge- Gramética funcional 
LsRadicca - Didactica general 

AsFontoura - WMetodolorio do ensino primário 

À cRavera - Apreciação dos resultados da ação educa- 

tivas 

Juracy Silveiro-h leitura no escola primária 

Fernell e Cusack-Como se ensina a leitura 
Enciclopédia Labor 

Enciclppódia Larrousse 
O mundo da criança 

Io) «Aruecciner= Dingnôstico p tratsmento de les díficulda- 
des en el aprondizade 

El tesoro del necptro-Vol ll 

Ruth Sickland- The language arts in the clomentary achool 

HE Reod - Psicologia de las materias de ensenansa pri- 
mária 

Emile Faguet - El arte de leer 

Programas oxperimenteis do CeP.0.Es 
Revistas do ensinos 298,9015,16,17,22,29,36539941, 439459520 

9059 599,62904968,6997D577 

SUSESSTASTESESALASCEISISASESCISADEICESSASCACIRSCCCIra sagas Lsaaas 

 



Instituto de Educação “Gen, Flôres da Cunha" 
Pórto Alegre - k. G, Sul 

Curso Normal 

    
Professor Varigz. Iberega, Forbo. D! Pliveira..cerrraeN fe .. 

Grupos PH. LPP. .ccercorora ro. o Semestre , Id, soneçire, do. 1962... 

Início des atividades T/BALIBES cerserenao 

Encerramento das atividades MH IE/1962. 0 

6 nm mm 0 00 q 2 O O em e e 1 e e 2 

0 Por semana E BULAS. serra r rea 

o 

de acórdo o/norário2H=5B;242569,... 

efetivamente dadas p/proft241=643242=60 

RELAÇÃO DA MATÉRIA DADA 
— — me mem aii d00 qa am que ma eo 6 0 e o e e e O me a o e e 

ELTURA: orientação de II a V ano-Objetivos , princípios do ensi- 

no da leitura Leitura silenciosa , leitura oral, leitura 

em côro, Seleção do material. Interpretação Estímulo, 

Correçãosdiagnóstico veral; diagnóstico analitico;ativi- 

dades sugeridas; causas das dificuldades em lei- 

tura, 

ESCRI?A: valor, objetivos, princípios;higiêne; material .Diagnósti- 

eo co geral, diagnóstico analítico.Correção da escrita-Ati - 

vidades sugeridas. Caligrafhta; cópia. 

ORTOGRAFIA :Orientação de II a V ano.Considerações sobre o ensino 

da orotgrafia; objetivos;princípios, Causas das dificul - 

dades ortográficas. Diagnóstico geral ;diagnóstico analí- 
tico. Correção das deficiências gráficas-atividades suge- 

ridas, 

COMPOSIÇÃO :Objetíivos, princípios.Diagnóstico geralsdia nóstico 

analítico.Erros mais comuns nas composições. Recursos pa- 

ra corrigir os erros cometidos na composição. Fases de 

uma composição. Tipos de composição Material para conpo- 

sição, Critérios para correção das composições, 
GRAMÁTICA: Significado do ensino da gramática,Objetíivos do ensi - 

no da gramática,Problemas p:dagógicos-nomenclatura,noções, 
categories verbaisj funções, variações, aválise;pramáti- 

ee ca-vocabulário-ortoprafia. Conteúdos prgranáticos.



Instituto de Educação “Gen. Flóres da Cunha" 
Pórto Alegre - k. G, Sul 

Curso Normal 
a o ut em 7 0 DD O 0 RO O 

Departamento o de .. Ç M Huxa .. Prodis 340 oq. o 

Unidade «Dice ção. do. À perto Aizageem. em din guagem. L2: peido) 

  

Professor Mariana... MazzaLerra....ee lin 

Grupos)... UBD cr cocos e Semestre DRT AM 

Início das atividades late... 

- Encerramento das atividades 7 PEN LETRA 

Nº de aulas dadas : 
º Por semana o . s0000 A sosososso 

de acórdo c/horário AE. voc. 

efetivamente dadas D/prof. h8. eles 00. 
Aluna da U. 

“aa qu io tus ahi cs nt 0 (0 O qu A A A o Gu A o 0 a a a a e 
Conferência 
Homenagem 4 

Qedes da Linguagem - | 
- valorizae do em Seus Os pectos expresional e 

de receplividade. 
-Teenicas e p cocedimentos adequados na di- 

cecão do trabalho, em relação ao aspeetos: 
o À. Leitura 

à - Composic ao 

3. Eseriio - Copia - Caligrafia 

h- Ortografia - Ditado 
5. Jnfroducoo ú Geamákica Funcional 

- Atividades 
” Trabalhos tom detra Cursiva e Cserepl” 

- Coldôma de 9, ca varas 
- Porta - gravuras 
- À preciação de composições de olunos da Eseda Anexo oo 1.E 

preciacoo de textos pora leitura. 

Observação -A duna do Curso de Didática da UM GS. Antoneta 

Jacinho de Castro, observou 3 períodos de aula e 
Áigiu ao clase em d períodos. 

Tacho Alegre, 3 Je eo embreo ole 1962 

Woo Uta apl 
PER


